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Este conteúdo foi idealizado e desenvolvido pela
autora Mariane Oliveira e encontra-se protegido
pelas leis de direitos autorais. É expressamente
proibida a cópia, reprodução, distribuição, venda
ou qualquer forma de comercialização deste
material sem autorização prévia e por escrito da
autora. Todas as informações, métodos, exemplos
e orientações aqui apresentados são fruto de sua
mentoria, com apoio de inteligência artificial
apenas para revisão e melhoria textual, por meio
da plataforma de sites WebNode. Ao acessar este
conteúdo, você declara estar ciente de que
qualquer uso indevido poderá resultar em medidas
legais cabíveis, preservando a integridade e
originalidade do trabalho da autora.

As imagens de fotos foram selecionadas na
plataforma de design gráfico Canva.com, apenas
para fins ilustrativos. As pessoas mostradas nas
imagens não são modelos. 

https://www.canva.com/pt_br/


Os oceanos são enormes massas de água
salgada que cobrem cerca de 70% da
superfície do planeta. Eles são divididos, de
forma geral, em cinco grandes oceanos:
Pacífico, Atlântico, Índico, Ártico e Antártico.
Apesar dessas divisões, toda a água
oceânica está interligada, formando um
único e vasto sistema global.
Os oceanos regulam o clima da Terra,
armazenam calor, produzem grande parte
do oxigênio que respiramos e abrigam uma
imensa diversidade de vida, desde
minúsculos plânctons até grandes baleias.
Além disso, são fundamentais para a
economia mundial, fornecendo alimento,
rotas de transporte, energia e recursos
minerais. Proteger os oceanos é essencial
para manter o equilíbrio ambiental e a
qualidade de vida no planeta.



DIFERENÇA ENTRE
MAR E OCEANO



Embora muita gente use as palavras mar e
oceano como sinônimos, na geografia elas
têm significados diferentes. Oceano é uma
imensa massa de água salgada que cobre
grande parte da superfície da Terra, como o
Oceano Atlântico ou o Pacífico. Ele é
profundo, aberto e liga vários continentes.
Já o mar é, em geral, uma porção de água
salgada menor, que costuma estar ligada a
um oceano e próxima aos continentes, como
o Mar Mediterrâneo ou o Mar do Caribe.
Muitos mares são parcialmente cercados por
terras e têm profundidade e salinidade
diferentes do oceano ao qual se conectam.
Em resumo: todo mar faz parte de um
oceano, mas nem todo oceano é chamado de
mar.



Os oceanos cobrem mais de 70% da
superfície da Terra, mas ainda conhecemos
apenas uma pequena parte de suas
profundezas. Entre os maiores mistérios
estão as criaturas que vivem em zonas
abissais, adaptadas à escuridão total e à
pressão extrema, muitas delas ainda
desconhecidas pela ciência. Também intriga
os pesquisadores a existência de sons
enigmáticos, como o famoso “Bloop”,
captados por hidrofones e ainda não
totalmente explicados.
Outro grande enigma são as paisagens
submarinas ocultas: montanhas, cânions e
vulcões ativos que moldam o fundo do mar
sem que possamos vê-los diretamente. Há
ainda mistérios ligados a correntes
oceânicas, que influenciam o clima global, e
a possíveis ecossistemas inteiros em torno
de fontes hidrotermais, onde a vida prospera
sem luz solar. Cada nova expedição revela
algo inesperado, mostrando que os oceanos
continuam sendo uma das últimas grandes
fronteiras de exploração do planeta.



CRIATURAS DAS
ZONAS ABISSAIS



As criaturas das zonas abissais são
organismos que vivem nas partes mais
profundas e escuras do oceano, geralmente
abaixo dos 2.000 metros de profundidade.
Nesses locais quase não há luz solar, a
pressão é enorme e a temperatura é muito
baixa. Para sobreviver, esses animais
desenvolveram adaptações impressionantes,
como bioluminescência (capacidade de
produzir luz), corpos flexíveis, olhos muito
sensíveis ou, em alguns casos, ausência total
de olhos.
Entre as criaturas abissais mais conhecidas
estão peixes com dentes enormes, lulas
gigantes, crustáceos translúcidos e
microrganismos que se alimentam de
substâncias químicas vindas de fontes
hidrotermais. Muitas dessas espécies ainda
são pouco estudadas, pois é difícil e caro
explorar essas profundezas. Por isso, as
zonas abissais continuam sendo um dos
ambientes mais misteriosos e fascinantes do
planeta.



O QUE FOI O
BLOOP NO
OCEANO?



O “Bloop” foi um som submarino
extremamente potente registrado em 1997
por hidrofones da NOAA, no Oceano Pacífico
Sul. Na época, sua origem gerou grande
curiosidade, pois o ruído era muito mais forte
do que o som produzido por animais
marinhos conhecidos e parecia ter um
padrão semelhante ao de um ser vivo. Após
anos de estudo, a explicação mais aceita
hoje é que o Bloop foi causado por grandes
fraturas e movimentos de gelo na Antártida,
como o rompimento de icebergs ou o atrito
entre grandes massas de gelo. Ou seja, não
se tratava de um monstro marinho
desconhecido, mas de um fenômeno natural
ligado ao gelo e às dinâmicas do oceano
profundo.



Existem cadeias de montanhas submarinas,
chamadas dorsais oceânicas, que se
estendem por dezenas de milhares de
quilômetros e formam o maior sistema de
montanhas da Terra. Também há cânions
submarinos, vales profundos escavados por
correntes de sedimentos, alguns tão grandes
quanto cânions em continentes.
Além disso, existem muitos vulcões
submarinos ativos. A maior parte do
vulcanismo do planeta ocorre debaixo
d’água, especialmente ao longo das dorsais e
em pontos quentes. Quando entram em
erupção, liberam lava e gases que podem
criar novas ilhas ou aumentar o tamanho de
ilhas já existentes. Apesar de pouco visíveis,
essas estruturas moldam continuamente o
fundo do mar e influenciam a vida marinha e
a química dos oceanos.



POR QUE A NASA
NÃO EXPLORA OS

OCEANOS?



A ideia de que a NASA “não tem interesse”
em explorar os oceanos é um mito. A missão
principal da agência é o espaço, mas ela
investe bastante em pesquisa da Terra,
incluindo mares e atmosfera, por meio de
satélites e programas de observação. A
exploração direta e profunda dos oceanos,
com submarinos e navios, costuma ficar a
cargo de outras instituições especializadas,
como a NOAA nos Estados Unidos e centros
oceanográficos ao redor do mundo. Assim,
não é falta de interesse, mas divisão de
responsabilidades: a NASA foca no espaço e
na observação global, enquanto outras
agências cuidam da exploração submarina
detalhada.



QUEM É LEVIATÃ?
sinto muito, me perdoe, te amo, sou grato



Leviatã é uma criatura mítica que aparece em
tradições antigas, principalmente na Bíblia
hebraica e em lendas do Oriente Médio. Em
muitos relatos, ele é descrito como um
monstro marinho gigantesco, uma espécie
de serpente ou dragão do mar, símbolo do
caos, do poder indomável da natureza e das
forças que o ser humano não consegue
controlar. Por isso, costuma ser associado às
profundezas do oceano, um lugar misterioso,
escuro e pouco conhecido, perfeito para
representar o desconhecido e o temido.



Em textos bíblicos, como no livro de Jó e nos
Salmos, Leviatã é apresentado como uma
criatura tão poderosa que apenas Deus pode
dominá-la. Já em outras tradições, ele pode
ser visto como inimigo das divindades ou
como guardião de segredos ocultos nas
águas profundas. A ideia de que ele “mora”
no fundo do oceano surge justamente dessa
imagem simbólica: o mar profundo
representa o abismo, o caos primordial e
tudo aquilo que está além do alcance
humano. Assim, Leviatã não é apenas um
monstro físico, mas também um símbolo de
medo, respeito e fascínio pelo mar e por seus
mistérios.



Já em uma outra categoria, temos o
chamado Monstro do Lago Ness, muitas
vezes apelidado de "Nessie", é uma criatura
lendária que, segundo relatos, viveria no
Lago Ness, na Escócia. A lenda ganhou fama
mundial em 1933, quando surgiram notícias
e fotos supostamente mostrando um animal
grande, com pescoço longo, emergindo da
água. Desde então, o lago se tornou um
símbolo de mistério e turismo.
Pesquisadores já fizeram diversas
expedições com sonares, câmeras e estudos
de DNA da água, mas nenhuma prova
científica conclusiva de um monstro foi
encontrada. A maioria dos especialistas
acredita que os avistamentos podem ser
explicados por ondas, troncos, peixes
grandes, ilusões de ótica ou até fraudes.
Assim, o Monstro do Lago Ness é
considerado, hoje, mais uma lenda moderna
e um fenômeno cultural do que um animal
real comprovado.



Já parou para pensar que, quando estamos
quietos, apenas olhando para o mar, parece
que ele quer nos levar com ele? O mar tem
esse poder de nos chamar, de nos envolver
em sua imensidão e em seus mistérios. Há
algo na sua força, no movimento das ondas e
no horizonte sem fim que desperta em nós
um desejo de ir além, de descobrir o que
existe do outro lado. É como se o mar
conversasse em silêncio com a nossa alma.



CLIQUE E COMPRE
EBOOKS

TALVEZ VOCÊ GOSTE
DESTE LIVRO

Saiba Mais
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